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RESUMO 

 
Este trabalho apresenta as atividades desenvolvidas no Programa de Residência em Área 

Profissional da Saúde – Medicina Veterinária e Saúde, realizado na Faculdade de Ciências Agrárias e 

Veterinárias da Universidade Estadual Paulista, Campus de Jaboticabal, com atuação na subárea de 

Patologia Animal, bem como a descrição de um caso retrospectivo de criptococose felina 

diagnosticado no Serviço de Patologia Veterinária da mesma instituição. O programa contempla 

atividades teóricas, teórico-práticas e práticas desenvolvidas na área específica e no âmbito da saúde 

pública, com ênfase na rotina do Serviço de Patologia Veterinária, vinculado ao Departamento de 

Patologia, Reprodução e Saúde Única, incluindo a realização de necropsias, o processamento 

histopatológico, a análise microscópica de tecidos e a elaboração de laudos anatomopatológicos. No 

contexto dessas atividades, descreve-se um caso de criptococose, micose sistêmica zoonótica 

causada por fungos do gênero Cryptococcus, diagnosticada em um felino macho, sem raça definida, 

castrado, de oito anos de idade, com histórico de hiporexia crônica, secreção nasal, epistaxe e 

sorologia positiva para o vírus da leucemia felina. O animal evolui a óbito durante procedimento 

cirúrgico, sendo submetido à necropsia, na qual se observam alterações nos seios paranasais e 

pulmões. A avaliação histopatológica revela inflamação granulomatosa associada à presença de 

numerosas leveduras compatíveis com Cryptococcus spp., com confirmação diagnóstica por meio de 

colorações especiais, destacando-se o Azul de Alciano pela melhor evidenciação da cápsula fúngica. 

O desenvolvimento dessas atividades contribui de forma significativa para o aprimoramento técnico, 

científico e profissional da residente, evidenciando a importância da residência na capacitação do 

médico-veterinário, no fortalecimento do raciocínio diagnóstico em patologia veterinária aplicada e na 

compreensão da interface entre saúde animal, saúde pública e saúde única, além de reforçar a 

relevância da posse responsável e da restrição do acesso ao ambiente externo como medidas 

preventivas. 

 

Palavras-chave: Micose sistêmica; Patologia animal; Patologia veterinária; Residência 

multiprofissional em saúde; Saúde única. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



ABSTRACT 

This study presents the activities developed in the Professional Health Residency Program – 

Veterinary Medicine and Health, carried out at the School of Agricultural and Veterinary Sciences of 

São Paulo State University, Jaboticabal Campus, with activities in the subarea of Animal Pathology, as 

well as the description of a retrospective case of feline cryptococcosis diagnosed at the Veterinary 

Pathology Service of the same institution. The program includes theoretical, theoretical-practical, and 

practical activities developed in the specific area and in the field of public health, with emphasis on the 

routine of the Veterinary Pathology Service, linked to the Department of Pathology, Reproduction, and 

One Health, including the performance of necropsies, histopathological processing, microscopic tissue 

analysis, and the preparation of anatomopathological reports. Within the context of these activities, a 

case of cryptococcosis, a zoonotic systemic mycosis caused by fungi of the genus Cryptococcus, is 

described in a male, mixed-breed, neutered, eight-year-old feline with a history of chronic hyporexia, 

nasal discharge, epistaxis, and positive serology for feline leukemia virus. The animal progresses to 

death during a surgical procedure and is submitted to necropsy, which reveals alterations in the 

paranasal sinuses and lungs. Histopathological evaluation demonstrates granulomatous inflammation 

associated with the presence of numerous yeast cells compatible with Cryptococcus spp., with 

diagnostic confirmation achieved through special stains, particularly Alcian Blue, which provides better 

visualization of the fungal capsule. The development of these activities contributes significantly to the 

technical, scientific, and professional improvement of the resident, highlighting the importance of the 

residency program in veterinary training, the strengthening of diagnostic reasoning in applied 

veterinary pathology, and the understanding of the interface between animal health, public health, and 

One Health, in addition to reinforcing the relevance of responsible pet ownership and restricted 

outdoor access as preventive measures. 

Keywords: Animal pathology; One Health; Systemic mycosis; Veterinary pathology; Multiprofessional 

health residency. 
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PARTE I - RELATÓRIO DA RESIDÊNCIA 

 

RESUMO 
Este trabalho apresenta as atividades desenvolvidas no Programa de Residência em Área 

Profissional da Saúde – Medicina Veterinária e Saúde, realizado na Faculdade de Ciências Agrárias e 

Veterinárias da Universidade Estadual Paulista, Campus de Jaboticabal, com atuação na subárea de 

Patologia Animal. O programa contempla atividades teóricas, teórico-práticas e práticas, 

desenvolvidas tanto na área específica quanto no âmbito da saúde pública, com ênfase na rotina do 

Serviço de Patologia Veterinária, vinculado ao Departamento de Patologia, Reprodução e Saúde 

Única. As atividades práticas incluem a realização de necropsias em diferentes espécies animais, o 

processamento histopatológico de amostras, a análise microscópica de tecidos e a elaboração de 

laudos anatomopatológicos, fundamentais para o diagnóstico de enfermidades e para o suporte às 

áreas clínica e epidemiológica. O trabalho também envolve a participação em discussões de casos, 

integração com equipes multiprofissionais e contato com demandas relacionadas à vigilância em 

saúde e à interface entre saúde animal e saúde pública. O desenvolvimento dessas atividades 

contribui de forma significativa para o aprimoramento técnico, científico e profissional da residente, 

promovendo o aprofundamento dos conhecimentos em patologia veterinária aplicada, o 

desenvolvimento do raciocínio diagnóstico e a aquisição de habilidades práticas essenciais à atuação 

do médico-veterinário. Dessa forma, o programa de residência evidencia sua relevância na formação 

qualificada do profissional, fortalecendo a atuação ética, crítica e responsável frente às demandas da 

saúde animal e da saúde única. 

 

Palavras-chave: Medicina Veterinária; Patologia Animal; Residência Veterinária; Saúde Única. 

 
1.0 INTRODUÇÃO 

O Programa de Residência em Área Profissional da Saúde, com ênfase em 

Medicina Veterinária e Saúde, constitui uma formação de pós-graduação lato sensu 

voltada à capacitação profissional por meio da integração entre atividades teóricas e 

práticas, realizada em regime de tempo integral e com financiamento por meio de 

bolsa concedida pelo Ministério da Saúde. O programa tem duração de 24 meses e 

dedicação exclusiva, com carga horária semanal de 60 horas, das quais 48 horas 

foram destinadas a atividades de caráter prático e teórico-prático, enquanto 12 horas 

corresponderam a atividades exclusivamente teóricas. Do total das atividades 

práticas, 36 horas semanais foram desenvolvidas na área de atuação específica e 

12 horas subdivididas em Atividades junto à Vigilância Sanitária, Vigilância 

Epidemiológica, Controle de Vetores/Zoonoses, Proteção Animal e Atenção Básica à 

Saúde, no Município de Jaboticabal/SP.  
9 

 



As atividades da área específica ocorreram predominantemente no Serviço de 

Patologia Veterinária (SPV), vinculado ao Departamento de Patologia, Reprodução e 

Saúde Única (DPRSU), da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (FCAV-UNESP). Atividades 

teórico-práticas também foram realizadas em Campanhas, Mutirões e outras 

emergências sanitárias, assim como a participação em Conselho Municipal de 

Saúde e Conferências de Saúde. 
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Conclusion 

The present study suggests that feline cryptococcosis may present with vague clinical 

signs, primarily systemic and respiratory, which may hinder early diagnosis, especially in 

immunocompromised individuals, as observed in this case with FeLV positivity. Therefore, it 

is essential to include this disease as a differential diagnosis in cats presenting with respiratory 

signs, particularly in regions where the pathogen is present. Moreover, the association 

between immunosuppression, outdoor access history, and probable environmental exposure 

highlights the importance of a thorough clinical history for raising suspicion of the disease. 

Regarding diagnostic confirmation, anatomopathological examinations combined with 

specific histochemical staining methods were essential. Although hematoxylin and eosin 

staining allowed initial visualization of the fungus, it proved insufficient to clearly 

36 



demonstrate the yeast capsule. In this context, the use of special stains played a crucial role, 

particularly Alcian Blue, which best highlighted the characteristic polysaccharide capsule of 

the genus Cryptococcus, and Fontana-Masson, which demonstrated the presence of melanin 

in the fungal cell wall, enabling a detailed morphological characterization of the pathogen and 

its progression within tissues. 

Finally, the importance of responsible pet ownership should be emphasized, including 

restricting cats’ access to outdoor environments, as contact with contaminated areas, 

interaction with other animals, and hunting behavior constitute significant risk factors for 

infection by Cryptococcus spp. Moreover, regular veterinary check-ups are essential for 

prevention, early diagnosis, and monitoring of the disease, promoting benefits for both animal 

welfare and public health. 
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